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1 RESUMO 
  

 As Nanopartículas vêm se mostrando como um produto bastante versátil, podendo ser 

utilizadas como nanofertilizantes ou nanocidas. Na fitopatologia, a aplicação da 

nanotecnologia ainda é algo, relativamente, recente e que vem, através de estudos, 

desenvolvendo novos produtos com características fungicidas, viricidas, bactericidas e 

nematicidas. Além disso, os nanomateriais de maior uso para controle de fitopatógenos 

fúngicos são aqueles compostos por prata, zinco, carbono e cobre O presente relatório é uma 

descrição das atividades laboratoriais e de campo, onde foram desenvolvidos e acompanhados 

dois experimentos distintos, analisando os efeitos de nanopartículas de cobre e prata sobre as 

alterações fisiológicas e bioquímicas de plantas de arroz submetidas ao estresse hídrico e 

infecção de Bipolaris oryzae e feijão-caupi submetido ao estresse pela infecção do Fusarium 

oxysporum f. sp. tracheiphilum. O estágio teve como objetivo o desenvolvimento em técnicas 

laboratoriais e de campo, direcionada a área de fitossanidade, através do acompanhamento de 

experimentos direcionados a resistência genética de plantas a doenças. 

 

Palavras-chave: Fitopatologia, nanopartículas, resistência, patógeno.  

 



10 

 

RECIFE 

2021 
 

 

2 INTRODUÇÃO 
 

A Nanotecnologia é definida como o estudo dos fenômenos de estruturas que possuem 

uma dimensão em nanoescala, definida na faixa entre 1nm – 100 nm, normalmente não 

excedendo essa faixa definida pela escala manométrica (Sahoo et al., 2007).  

 No setor agronômico, as nanopartículas vêm se mostrando como um produto bastante 

versátil, podendo ser utilizadas como nanofertilizantes ou nanocidas (FURLANETO, 2011) e 

de acordo com DUHAN et al., 2017, a Nanotecnologia está em um avanço constante, sobre 

estudo de sua aplicação na agricultura e vem contribuindo de maneira promissora para o 

agronegócio.  

Na fitopatologia, a aplicação da nanotecnologia ainda é algo, relativamente, recente e 

que vem, através de estudos, desenvolvendo novos produtos com características fungicidas, 

viricidas, bactericidas e nematicidas. Além disso, os nanomateriais de maior uso para controle 

de fitopatógenos fúngicos são aqueles compostos por prata, zinco, carbono e cobre 

(ÁLVAREZ-LÓPEZ et al., 2016). 

O arroz, cultura originaria da ásia, é um dos cereais mais produzidos no mundo e se 

destaca como o principal alimento mais consumido pela metade da população mundial (FAO, 

2004; CONAB, 2015). A mancha-parda, doença causada pelo patógeno Bipolaris oryzae. é 

descrita como a principal patologia do arroz em regiões tropicais (LUDWIG et al., 2009). A 

sintomatologia dessa doença se caracteriza pelas manchas ovuladas e de coloração marrom-

avermelhada que aparecem em toda parte aérea da planta (BEDENDO; PRABHU, 2016). 

O Feijão-caupi, cultura originaria da África, é uma leguminosa de destaque para o 

desenvolvimento agrícola, sendo uma cultura protagonista da base alimentar de muitas 

regiões, gerando renda e emprego, principalmente nas áreas tropicais e subtropicais do Brasil 

(FILGUEIRA, 2008; NUNES et al., 2014). A murcha do fusarium, doença causada pelo 

patógeno F. oxysporum f. sp. tracheiphilum é uma doença de bastante importância comercial, 

já que sua severidade acarreta em uma perda de até 98% no rendimento do grão 

(MICHEREFF, 2003). A sintomatologia dessa doença se da através da penetração do 

patógeno no sistema radicular, entupimento dos vasos condutores e, consequentemente 

murcha da planta (POTTORFF et al., 2012). 
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 O presente relatório é uma descrição das atividades laboratoriais e de campo, exercidas 

na Universidade Federal Rural De Pernambuco, no departamento de 

Fitossanidade/Fitopatologia, no campus SEDE, onde foram desenvolvidos e acompanhados 

dois experimentos distintos, analisando os efeitos de nanopartículas de cobre e prata sobre as 

alterações fisiológicas e bioquímicas de plantas de arroz submetidas ao estresse hídrico e 

infecção de Bipolaris oryzae e feijão-caupi submetido ao estresse pela infecção do Fusarium 

oxysporum f. sp. tracheiphilum. 

 

 

 

3 OBJETIVO 
 

 3.1 Geral 
 

Desenvolvimento em técnicas laboratoriais e de campo, direcionada a área de 

fitossanidade, através do acompanhamento de experimentos direcionados a 

resistência genética de plantas a doenças. 

 

 3.2 Específico 

 

• Entender, acompanhar e participar da produção bibliografa sobre efeito de 

nanopartículas de cobre e prata sobre as alterações fisiológicas e bioquímicas de 

plantas de arroz submetidas ao estresse hídrico e infecção de bipolaris oryzae. 

 

• Entender, acompanhar e participar da produção bibliografa sobre o efeito, efeito 

de nanopartículas de cobre e prata sobre as alterações fisiológicas e bioquímicas 

de plantas de feijão-caupi submetidas a infecção de Fusarium oxysporum f. sp. 

Tracheiphilum. 
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4 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DO ESTÁGIO 
 

 O estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) foi realizado durante o período de 01 de 

outubro a 23 de novembro de 2021, no Laboratório de resistência genética de plantas, do 

departamento de fitossanidade, Setor de fitopatologia da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE). 

 O setor de fitopatologia é um prédio (Fig. 1), composto por 10 laboratórios, onde são 

realizadas atividades científicas. O departamento também é munido de casas de vegetal para 

desenvolvimento e acompanhamento dos experimentos.  Além de desenvolvimento científico, 

o prédio também funciona como um   departamento educacional, onde alunos da instituição 

possuem aulas da pós-graduação e desenvolvem atividades práticas das disciplinas.  

 

 

Figura 1 – Edifício Octávio Gomes. UFRPE FITOSSANIDADE. 

Fonte: Google Maps 

 

5 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
  

 Durante todo o estágio, foi possível o aprendizado de várias atividades laboratoriais e 

preparação de material para experimentos. Mesmo não havendo atividades para os 

experimentos científicos diariamente, várias praticas laboratoriais eram feitas e, com isso, 

absorvi conhecimentos desde de atividades simples até mais complexas.  
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5.1 Procedimentos em Laboratório 
 

5 .1.1 Preparo de meio de cultura  
  

 Foi aprendido, em laboratório, o modo de preparo do meio de cultura que é feito, 

principalmente, com o BDA (Batata, dextrose, Ágar). As etapas do procedimento são: 

Misturar 40gm de BDA com 1L de água destilada até dissolver totalmente. Levar ao 

micro-ondas por 1 minuto só para não sobrar residiu que não dissolveu completamente. 

Após isso, distribuir o meio para os balões (Erlenmeyer) e vedá-los com algodão, algum 

papel espesso e ligas elásticas. Esterilizar na autoclave e depois distribuir o meio em 

placas de petri também esterilizadas. Nunca tirar a vedação fora da câmara de fluxo para 

não haver contaminação. 

 

5.1.2 Autoclavagem  
 

 Nos preparos de meio de cultura ou esterilização de equipamentos e materiais, 

geralmente foi usado o processo de autoclavagem que funciona assim: Inicialmente 

deve-se verificar o nível da água no equipamento. Com o objetivo a ser esterilizado já 

vedado para o procedimento, deve ser colocado dentro da autoclave, em cima de uma 

divisória metálica. Feche todo o equipamento girando 2 pinos por vez e que estejam em 

sentidos opostos. Abra a válvula de ar e ligue o equipamento no máximo. Quando 

começar a ferver, feche a válvula de ar e deixe pegar pressão. Quando atingir 121°c, 

diminua a potência do equipamento para médio e deixe por mais um tempo 

recomendado que é cerca de 15 minutos. Após esse tempo, desligue totalmente o 

equipamento e espere esfriar para depois recolher os materiais e equipamentos.   Esse 

processo utiliza calor úmido sob pressão para esterilizar.  

 

5.1.3 Flambagem    
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 Essa técnica consiste em esterilizar um utensílio metálico colocando-o em contato 

com fogo. O material é colocado no fogo até que fique vermelho. A coloração indica o 

nível da temperatura que resulta na esterilização.   

 

 

5.1.4 Preparo de Lâminas microbiológicas  
  

 As lâminas produzidas eram, principalmente, para fazer observação e avaliação 

dos fungos. O procedimento feito para produção da lâmina foi: Antes de tudo, ter a 

lâmina, lamínula e o fungo que poderia estar em uma placa de petri, folha, raiz ou 

outros lugares. Deve-se usar uma agulha para fazer uma leve raspagem ou coleta do 

fungo e colocá-lo no centro da lâmina. Logo após, pingar um pouco de água para 

facilitar a visualização e talvez pingar um pouco de corante, caso o fungo tenha uma 

coloração difícil de visualizar. Depois de pingar, pegue a lamínula e coloque-a sobre a 

lâmina em pé e apoiada começando bem da margem do centro e desça bem devagar 

para não ficar bolha d’água.  Caso queira armazenar essa lâmina, vede as bordas com 

esmalte incolor.  

 

5.1.5 Preparo do Álcool 70% 
  

 O álcool utilizado para esterilização das mãos e de algumas ferramentas deve ser 

de 70% álcool e 30% água. O álcool comum para venda é o 96% e por isso, deve-se 

haver um processo de diluição para transformá-lo em 70%. Para realizar esse 

procedimento, basta usar uma formula básica que é: C1 . V1  = C2  . V2 

 

Exemplo para produção de 500ML:  

C1 = 96%     V1 = ? 

C2 = 70%     V2 = 500ML 

V1 é a quantidade em ML de água que vou misturar no álcool 96% para obter 500ML 

de Álcool a 70%   

 

96%.V1 = 70%.500                V1 = 3500    = 135,41ml – H20 

                                                           96 

*Misturar 364,58ml de Álcool 96% + 135,41ml de Água destilada para obter 500ml de 

Álcool 70% 
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5.1.6 Preparo do Hipoclorito de Sódio 1% 
 

 Hipoclorito de Sódio, mais conhecido como água sanitária, é vendido a 2%. Para 

diluir e deixar em 1% deve-se usar a mesma formula do preparo do álcool que é: 

C1 . V1 = C2 . V2 

Como ele vem em 2% e queremos em 1%, é basicamente misturar a mesma quantidade 

do hipoclorito de sódio com água destilada. Meio à meio.  

 

5.1.7 Reprodução e crescimento de fungos e repicagem  
  

 Para fazer o fungo crescer numa placa de petri, precisa-se do isolado em um 

eppendorf. Deve-se fazer um pequeno corte na parte superior do meio de cultura que 

esteja nesse recipiente. Esse corte deve ser em formato de um “V” e logo em seguida 

colocar esse pedaço numa placa com o meio de cultura já pronto. Vede a placa com 

papel filme para não haver contaminação. Para fazer repicagem: Com uma placa já com 

o isolado crescido, use um pedaço de canudo (que já esteja sido esterilizado na 

autoclave) para fazer discos na placa com o fungo e, posteriormente, passar esse disco 

para uma nova placa com meio de cultura.  

 

Figura 2 - Crescimento de fungo em placa de petri 

Fonte: Coleção pessoal 

 

5.1.8 Esterilização das Placas de Petri  
  

 A esterilização das placas deve ser feita a seco, ou seja, usando a estufa. Coloque 

as placas cobertas de jornal dentro da estufa e marcar em seu termostato 180°C. Quando 
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atingir essa temperatura, deixe lá por 2horas. Após esse tempo, abaixar a temperatura 

para 60°C. Quando atingir, desligue a estufa, mas não abra. A estufa só pode ser aberta 

quando chegar em 40°C 

 

5.1.9 Descarte de Material contaminado  
  

 Para fazer a eliminação correta de meio de cultura contaminado ou com restos do 

fungo sem serventia, deve-se fazer autoclavagem desse material em uma sacola plástica 

bem fechada e logo depois jogar no lixo. Não descartar sem essa esterilização, pois o 

fungo pode contaminar o meio ambiente.  

 

 

 

5.2 Procedimentos em campo (Casa de vegetação) 
 

5.2.1 Plantios 
  

 Durante todo o estágio, foram feitos vários plantios do feijão-caupi (vigna 

unguiculata (L.) Walp) e foram realizados vários procedimentos para cultivo desse 

feijão. O primeiro processo foi plantar a semente com embrião voltado pra cima no 

substrato e em um copo descartável. Após 15 dias se faz o transplante dessa muda para 

um vaso maior e com solo.  
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 Figura 3 - Feijão-caupi em copos descartáveis 

Fonte: Coleção pessoal 

 

 
Figura 4 - Preparação dos vasos de 3l para transplatio 

Fonte: Coleção pessoal 
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Figura 5 - Plantas após o transplantio e tutoradas 

Fonte: Coleção pessoal 

5.2.2 Coleta das Flores do feijão 
  

 O feijão caupi tem o ciclo de florescimento de 45 dias. As flores eram coletadas 

nesse período e durante o início da manhã porquê é o horário que essas flores estão 

abertas e que servem para ser feito o cruzamento genético. 

 

5.2.3 Cruzamento Genético   
  

 O cruzamento genético do feijão caupi foi feito para geração de um hibrido. Foi 

feito a técnica de hibridização. Essa técnica funciona da seguinte forma: Com as flores 

do P1 coletadas, era removido todo o pólen da P2 antes de haver a autofecundarão e 

introduzido o pólen da P1 nessa planta. Desta forma, eles gerariam o F1 que seria o 

hibrido.  
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Figura 6 - Emergência da vagem após emasculação e cruzamento genético 

Fonte: Coleção pessoal 

 

5.3 Atividades desenvolvidas para o experimento “Aspectos 

bioquímicos e fisiológicos do feijão-caupi infectados por Fusarium 

oxysporum f. sp. Tracheiphilum” 
 

Para avaliação e identificação de fontes de resistência genética à murcha-de-fusarium, 

dois genótipos (tratamentos) de feijão-caupi foram utilizados em experimentos realizados em 

casa de vegetação pertencente a Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), 

Departamento de Agronomia, Recife (PE). Os genótipos de feijão-caupi foram oriundos da 

coleção existente no Banco de Germoplasma do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA-

Recife-PE). Como padrão de suscetibilidade, foi utilizada a cultivar BR-17 Gurguéia e como 

padrão de resistência os genótipos MNCO1-649F-2-1 os quais pertencem a Embrapa Meio-

Norte e já foram identificados anteriormente (Noronha et al. 2013). O delineamento 

experimental foi em blocos inteiramente casualizados (DIC), dois tratamentos (genótipos), 

cinco repetições, e as parcelas foram constituídas por vasos de 3 L contendo solo. 
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 5.3.1 Preparo da solução nutritiva e crescimento 
 

Os experimentos foram conduzidos em condições de casa de vegetação situada 

na latitude 8º 1’1.16” S e longitude 34º56’38.70” O, localizada no Departamento de 

Agronomia da Universidade Federal Rural de Pernambuco (DEPA/UFRPE). As plantas 

foram adubadas com solução nutritiva com a aplicação de 50 mL por vaso contendo, em 

mg L-1: 192 KCl; 104,42 K2SO4; 150,35 MgSO4.7H2O; 61 uréia; 100 NH4NO3; 0,27 

NH4MO7O24.4 H2O; 1,61 H3BO3 ; 6,67 ZnSO4.7H2O; 1,74 CuSO4.5H2O; 4,10 

MnCl2.4H2O; 4,08 FeSO4.7H2O e 5 EDTA-bisódico.  Essa mesma solução foi utilizada 

na segunda e na terceira semana após emergência das plântulas.  

 

 5.3.2 Procedimento de inoculação 
 

Um isolado patogênico de F. oxysporum f. sp. tracheiphilum (CMM-732) foi 

obtido junto à Coleção de Culturas de Fungos Fitopatogênicos “Prof.ª Maria Menezes” 

– CMM, da Universidade Federal Rural de Pernambuco.  Prévios estudos demonstraram 

que este isolado apresenta alto nível de agressividade (Noronha et al. 2013). A produção 

do inóculo de Fusarium oxysporum f. sp. tracheiphilum foi feita por meio do cultivo do 

isolado CMM-732 em meio de cultura BDA (batata dextrose Agar), e mantidas em 

câmara de crescimento sob temperatura de 25 °C e luminosidade constante por 7 dias. 

Após este período, as placas de Petri foram lavadas com 10 mL de água destilada 

esterilizada e com auxílio de um pincel de cerdas macias foi realizada a raspagem 

superficial do micélio para liberação dos conídios. Após a filtragem gaze dupla, a 

concentração da suspensão foi ajustada para 1x106 conídios/mL em câmera de 

Neubauer.  

Na casa de vegetação, as sementes dos genótipos foram semeadas em copos 

plásticos contendo substrato agrícola e cultivado até a formação do primeiro par de 

folhas expandidas. Plantas apresentando o primeiro par de folhas primárias foram 

inoculadas utilizando a metodologia de imersão de raízes em suspensão de conídios 

(PASTOR-CORRALES; ABAWI, 1987). Para isso, estas plantas foram cuidadosamente 

retiradas dos copinhos e suas raízes lavadas com água destilada. Após a lavagem, as 
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raízes primárias e secundárias de cada planta tiveram 1/3 o seu ápice cortado. 

Imediatamente após o corte, o sistema radicular das plantas foi imergido na suspensão 

de conídios durante 5 minutos. Similarmente, as plantas utilizadas como testemunha 

tiveram suas raízes similarmente cortadas e imersas por 5 minutos em água destilada e 

autoclavada. Em seguida, três plantas de cada genótipo foram transplantadas para vasos 

plásticos com capacidade de 3 dm3 de substrato. 

 Também foi avaliada a descoloração vascular, cortando o caule verticalmente para 

verificar a extensão dos sintomas da doença, conforme a figura abaixo (POTTORFF et 

al., 2012). 

 

 Figura 7 - Análise das raízes do feijão-caupi após a inoculação com o patógeno 

 

Nota 0 = planta sem sintomas da doença; 1 = aproximadamente 10% da planta mostra 

sintoma da doença; 2 = aproximadamente 25%; 3 = aproximadamente 50%; 4 = 

aproximadamente 75%; 5 = 100% da planta mostra sintoma da doença. 

A determinação do teor de matéria seca das plantas de feijão-caupi (tratamentos) foi de 

acordo com Souza, (2002):         
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Ms – matéria seca; A – Peso da bandeja vazia; B – Peso da bandeja após adicionado a 

planta do feijão-caupi; C– Peso da amostra seca. 

 5.3.3 Avaliação da intensidade da doença 
   

As avaliações da severidade da murcha de fusarium nas plantas foi realizada  aos 

7, 11, 15 e 21 dias após a inoculação, com o auxílio de uma escala de notas adaptada de 

Schoonhoven e Pastor-Corrales 1987, onde: 0 = planta sem sintomas externos; 1 = 

menos de 10% da folhagem com clorose e/ou murcha; 2 = aproximadamente 25% de 

folhas com clorose e/ou murcha; 3 = aproximadamente 50% das folhas e ramos com 

clorose e/ou murcha, com as plantas manifestando nanismo; 4 = aproximadamente 75% 

ou mais das folhas e ramos com murcha, nanismo severo e desfolha prematura, 

frequentemente resultando na morte da planta. 

 

 5.3.4 Delineamento experimental e análise estatística dos 

dados 
    

  Os experimentos foram conduzidos em delineamento inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 2x2 com (cinco) repetições. Os fatores estudados foram os níveis de 

resistência (suscetível, moderadamente resistente e resistente) e inoculação de plantas 

(inoculado e não inoculado). Cada unidade experimental correspondeu a um vaso 

plástico contendo três plantas de feijão. Os dados das análises epidemiológicas, 

bioquímicas, e fisiológicas foram submetidos à análise de variância e as médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste de tukey (P ≤ 0,05) utilizando-se o programa 

SAS (SAS Institute Inc., Cary, NC).  

 

 5.3.4 Aplicação de nanopartículas de prata (Ag) e cobre (CU) 
    

  Através de um experimento pré realizado in vitro com o Fusarium oxysporum, foi 

definido a dose necessária para aplicação das nanopartículas de prata e cobre. No 
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feijão caupi, foi feito a inoculação do patógeno e aplicação de forma aérea, através de 

pulverizações das doses na área folia e pipetagem da dosagem diretamente no solo do 

vaso ao redor de toda a raiz da planta. Além de cobre e prata, em algumas plantas 

formam aplicadas dosagens de brion.  

 

Figura 8 - Correção do pH para as soluções de nanopartícolas 

Fonte: Coleção pessoal 

 

5.4 Atividades desenvolvidas para o experimento “Efeito de 

nanopartículas de cobre e prata sobre as alterações fisiológicas e 

bioquímicas de plantas de arroz submetidas ao estresse hídrico e 

infecção de Bipolaris oryzae” 

 Para avaliação e identificação dos efeitos de nanopartículas de cobre e prata no arroz à 

mancha-parda, foram realizados experimentos em casa de vegetação pertencente a 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), Departamento de Agronomia, Recife 

(PE). 

 

 5.4.1 Sistema de cultivo 
  

 Os experimentos foram conduzidos em condições de casa de vegetação situada na 

latitude 8º 1’1.16” S e longitude 34º56’38.70” O, localizada no Departamento de 

Agronomia da Universidade Federal Rural de Pernambuco (DEPA/UFRPE). O arroz foi 
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conduzido em sistema hidropônico com 3 plantas por vasos complementes cheios de 

solução nutritiva.  

   

 5.4.2 Preparo da solução nutritiva e crescimento 
  , 

  As plantas foram imersas em solução nutritiva com 1000 mL por vaso contendo, 

em mg L-1: 192 KCl; 104,42 K2SO4; 150,35 MgSO4.7H2O; 61 uréia; 100 NH4NO3; 0,27 

NH4MO7O24.4 H2O; 1,61 H3BO3 ; 6,67 ZnSO4.7H2O; 1,74 CuSO4.5H2O; 4,10 

MnCl2.4H2O; 4,08 FeSO4.7H2O e 5 EDTA-bisódico. 

 

 5.4.3 Inoculação por pulverização e Aplicação de 

nanopartículas 
  , 

  Após o fungo ter sido cultivado em placas de petri, foi feita a inoculação nas 

plantas de arroz através da pulverização com borrifadores. A solução de nanopartículas 

de prata e cobre também foi pulverizada em alguns tratamentos para se observar o efeito 

dessas nanopartículas na intensidade de infecção do fungo Bipolarys oryzae. As análises 

dos tratamentos se deram inicio as 48 horas após a inoculação e se deu por 3 dias.  

 

 5.4.4 Análise de teor de pigmentos cloroplastídicos  
   

  No experimento, foi feita a análise de pigmentos das plantas de arroz, onde 

foram coletadas folhas dos tratamentos para se observar a influencia das nanopartículas 

na infecção do fungo. As eram coletadas, pesadas em 200gramas, fragmentadas e 

adicionadas em um almofariz para o processo de maceração com o auxilio de um 

pistilo. Para parar o processo fotossintético, era adicionado hidrogênio liquido que 

também auxiliava na maceração. Após toda a extração do cloroplasto, o liquido era 

movido para micro tubos (fig x) e adicionados em recipientes com gelo. Após essas 

etapas, o material era levado para analise em maquinas de análise pigmentos por 

fotogrametria  
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Figura 9 - Almofariz e pistilo com material fracionado e hidrogênio líquido 

Fonte: Coleção pessoal  

 

 

 

 

Figura 10 - Microtubo para centrífuga com material cloroplastídicos extraído por maceração 

Fonte: Coleção pessoal. 
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Figura 11 - Microtubos armazenados em recipientes com gelo 

Fonte: Coleção pessoal 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) cumpriu todo seu objetivo me fazendo ter 

conhecimentos e habilidades práticas. Me proporcionou colocar em prática e reter melhor 

todo o conhecimento adquirido em sala de aula com a prática no laboratório e também no 

campo. Trouxe conhecimento de técnicas que, possivelmente, serão utilizadas para futuros 

projetos acadêmicos.  

 Nas atividades laboratoriais e de campo, fui sempre bem acompanhado e supervisionado 

quando necessitava realizar o manuseio de substancias as quais nunca tinha trabalhado antes.  

Algumas atividades demandavam mais de uma pessoa para elaboração e eu estava sempre 

acompanhado e auxiliando nessas atividades. Para as analises realizadas, todo o equipamento 

era, detalhadamente, apresentado a mim e pude aprender todo o funcionamento e manuseio 

das máquinas.  

 Por questões morfológicas e fisiológicas das plantas, algumas atividades dos 

experimentos não poderiam ser realizadas em qualquer horário e, por isso, a permanecia no 

local de estagio era estendida, mas todo conhecimento adquirido fez valer todo o tempo 

dedicado.  

 Infelizmente, a iniciação do meu estágio se deu em um período onde os experimentos 

que eu acompanhei já estavam em seu estagio final e algumas atividades eu não pude realizar, 

mas lendo toda a metodologia, pode-se entender o que foi feito e o que precisava fazer para a 

finalização do experimento.  

 O laboratório não é munido de todo o equipamento necessário para as analises exigidas 

para os experimentos e, por isso, muitas vezes era necessário o deslocamento para outros 

laboratórios para realização de análises especificas.   

 Por fim, afirmo que todas as 210 horas de estágio realizadas foram de bastante 

produtividade e pude absorver muita experiência. Acompanhei a produção de duas teses de 

doutorado e que serão publicadas como artigos científicos.  
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